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Vale do Lobo Algarve Ladies Open 
 

MAGALI DE LATTRE 
PERDE À PRIMEIRA 

 
A ÚNICA PORTUGUESA NO QUADRO PRINCIPAL NÃO SOUBE 

APROVEITAR UMA VANTAGEM SOBERANA NO PRIMEIRO SET 
 

Magali De Lattre, a única portuguesa a figurar no quadro principal do Vale do Lobo Algarve 
Ladies Open, foi hoje (Quarta-feira) eliminada na primeira ronda de singulares deste torneio 
internacional feminino, de dez mil dólares em prémios monetários, que a Algarveténis está a 
organizar na Vale do Lobo Tennis Academy. 
 
A jogadora do Carcavelos Ténis, que recebeu um ‘wild card’ do director do torneio, Pedro 
Frazão, perdeu com a checa Lenka Novotna por 7-6 (7/5) e 6-0, em 72 minutos de jogo. 
 
Nascida em 1987, Magali tem, portanto, 15 anos e é a mais nova de todas as jogadoras presentes 
no quadro principal de singulares. É a única cadete da prova. Essa juventude, aliada a uma 
evidente inexperiência – «foi a primeira vez que disputei um torneio de dez mil dólares», frisou 
– fez com que não fosse capaz de concluir a seu favor o primeiro ‘set’, quando se viu a dois 
pontos de o ganhar, registando o marcador 5-2 e 15-30 no serviço de Novotna. 
 
«Á medida que o ‘set’ ia avançando, ia-me sentindo cada vez mais nervosa», confessou a 
jogadora de mãe portuguesa e pai suíço. «Já lhe tinha dito que ela teria de servir forçosamente 
muito bem para jogar a estas jogadoras, por ser ainda o sector mais débil do seu jogo e foi 
exactamente nesse momento, a 5-2, que ela sofreu dois ‘breaks’ e perdeu a vantagem que 
tinha», acrescentou o seu treinador, Paulo Lucas. 
 
Magali De Lattre está numa fase embrionária da sua carreira profissional. «Este ano, vai 
disputar todos os torneios de dez mil dólares que se vão realizar em Portugal, inclusive dois que 
estamos a pensar organizar em Carcavelos. Irá também jogar o ‘pré-qualifying’ do Estoril Open, 
mas não vai pedir nenhum ‘wild card’ para o ‘qualifying’ do Porto Open, porque é preciso ser 
humilde e não tem ainda resultados para um torneio do WTA Tour. Aliás, houve a hipótese de, 
através de um patrocinador, receber um ‘wild card’ para um torneio do WTA Tour na Polónia, 
mas nós recusámos logo essa hipótese», afirmou Paulo Lucas. 
 
Na opinião deste técnico, o grande objectivo da Magali para este ano deveria ser «o Masters de 
sub-16, para o qual se qualificam as oito primeiras do ranking da Tennis Europe. Por isso, a 
nossa aposta será sobretudo em eventos dessa faixa etária, embora também vá participar nos 
torneios internacionais de sub-18 que habitualmente decorrem em Portugal». 
 
Entretanto, se em singulares já não há portuguesas em prova, em pares Kátia Rodrigues e a 
britânica Chantal Combs qualificaram-se para os quartos-de-final, ao derrotarem as irmãs russas 
Alena e Anastasia Dvornikova por 3-6, 6-3 e 6-0. 
 

 
Contactos: Hugo Ribeiro (93 392 96 23 / hugotennis@mail.telepac.pt) 
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